[bookmark: _GoBack]A madeira é um dos recursos renováveis mais significativos; permite uma grande variedade de aplicações como material de construção, matéria-prima ou fonte de energia, apresentando inúmeras vantagens relativamente às matérias-primas e materiais não renováveis.
Seu crescimento e caule são perenes. Além disso, possui espessamento secundário, resultando em um aumento do diâmetro do caule.
A madeira permite uma utilização segura e eficiente do ponto de vista dos custos na construção civil, aplicações atraentes e criativas na construção de interiores e no fabrico de mobiliário. As possibilidades são quase ilimitadas: dos brinquedos didáticos à construção de telhados de pavilhões.
Os produtos e as construções de madeira são inofensivos para o meio ambiente, contribuem para a proteção contra as condições climáticas na medida em que armazenam carbonos e são recicláveis. Os consumidores apreciam sobretudo a radiação positiva da madeira. A madeira apela a todos os sentidos, melhora o ambiente, a saúde e a qualidade de vida de todos os que vivem rodeados da mesma
As árvores mais importantes comercialmente são classificadas em dois grupos:
Coníferas (madeira Macia)
1. Dicotiledôneas (madeira Dura ou de Lei)
Esta classificação, entretanto, induz a um erro já que muitas das espécies de madeira “macia” são um tanto mais duras do que as chamadas madeiras “duras”. A distinção entre os dois grupos que são baseadas nas características anatômicas são muito mais precisas.
1. Conífera Dicotiledônea
Peso específico :
É a razão entre a quantidade de massa por unidade de volume. Algumas espécies são naturalmente mais pesadas que outras mesmo apresentando dimensões iguais. Geralmente, espécies mais pesadas, apresentam características mais duradouras.
Umidade :   Relaciona-se ao teor de água que a madeira apresenta. Quando recém cortado, o tronco de uma árvore encontra-se saturado de água. Muitos fatores irão influenciar o teor de umidade, entre eles a anatomia do xilema. Da umidade irão depender diretamente as propriedades de resistência, poder calorífico, capacidade de receber adesivos e secagem, entre outras.

Retratibilidade : 
É o fenômeno de variação nas dimensões e no volume em função da perda ou ganho de umidade que provoca contração em uma peça de madeira. Está relacionada às e aos defeitos de secagem. A contração pode ocorrer e ser avaliada em três aspectos:
Contração tangencial : variação das dimensões da madeira no sentido perpendicular aos raios;
Contração radial : variação das dimensões da madeira no sentido dos raios;
Contração volumétrica: variação das dimensões da madeira considerando-se como parâmetro o seu volume total.
Condutividade térmica :
Devido a organização estrutural do tecido, que retém pequenos volumes de ar em seu interior, a madeira impede a transmissão de ondas de calor ou frio. Assim a madeira torna-se um mau condutor térmico, isolando calor ou frio.
Condutividade sonora :
A propagação de ondas sonoras é reduzida ao entrar em choque com superfícies de madeira. O procedimento de empregar madeira como revestimento de paredes enfraquece a reverberação sonora e melhora a distribuição das ondas pelo ambiente, tornando-a um produto adequado para o condicionamento acústico.
Resistência ao fogo :
Apesar da madeira ser considerada um material inflamável, quando apresenta dimensões superiores a 25 mm (topo) é mais lentamente consumida pelo fogo que outros materiais. Isto ocorre pois quando o fogo atinge a madeira, destrói rapidamente a superfície, formando uma fina camada de carvão que retarda a propagação de oxigênio,
e assim das chamas em direção ao interior da peça, fazendo com que o incêndio perca velocidade. Peças com 50 mm de espessura podem ser consideradas sempre mais seguras que estruturas metálicas. Abaixo de 20 mm, as peças de  madeira tornam-se elementos de alimentação do incêndio e, portanto, devem ser evitadas em construções.
As propriedades mecânicas da madeira estão diretamente relacionadas com a espécie, posição da peça na árvore, umidade da madeira e tempo de duração da carga.
A umidade tem grande efeito sobre as propriedades das madeiras. Quanto maior a umidade da madeira menor a sua resistência mecânica. Esta redução da resistência mecânica se dá até o ponto de saturação das fibras, após a saturação das fibras a resistência mantêm-se constante.
Pode-se considerar linear a variação das propriedades da madeira com a umidade entre 2 a 25%.
A norma brasileira que rege os testes em madeiras para verificação de suas propriedades mecânicas para estruturas é a NBR 7190:1997 (Projetos de Estrutura de Madeira). Geralmente estes testes são realizados com madeira seca a 12% de umidade. Algumas instituições fazem tais testes de resistência da madeira com as fibras saturadas e secas, para com isso compararem tais variações
Sendo assim é imprescindível que saibamos a resistência do material para utilizá-lo corretamente e, como foi comentado anteriormente, sabemos que quanto menor o teor de umidade da madeira maior será sua resistência mecânica. Consequentemente é recomendado que se utilize o material o mais seco possível para o uso específico.
Como a madeira é um material muito higroscópio, ou seja, perde ou ganha água de acordo com a umidade relativa do ar, temos muita dificuldade na estabilização da peça de madeira. Somente com revestimentos, pinturas e outros artifícios é que conseguimos alguma estabilização.
Percebe-se que a madeira é um material que deveria ser mais explorado, se legalmente, pois tem uma excelente aplicação na Engenharia Civil, (forma, cimbramento e tesouras) tem resistência boa e desde que empregada na finalidade correta, não prejudica a edificação. A idéia de que ela é fraca e que casas de madeira são indício de pobreza, é erronia. O que falta são carpinteiros de qualidade e estudos mais elaborados para sua aplicação.

